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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	
  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 4 
Sistemas Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF) 

Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) integram atividades agrícolas, 

pecuárias e florestais na mesma área em cultivo consorciado, em sucessão ou rotação, 

buscando efeitos sinérgicos entre os componentes do agroecossistema, contemplando a 

adequação ambiental, a valorização do homem e a viabilidade econômica. 

Os estudos destes sistemas foram iniciados na Embrapa desde 1980, com ações na 

Embrapa Gado de Corte, Embrapa Cerrados, Embrapa Arroz e Feijão, sendo atualmente tema 

de estudos em mais de uma dezena de unidades da Embrapa em diferentes regiões. A 

Embrapa Agrossilvipastoril (CPAMT) tem no tema ILPF uma forte agenda de trabalhos com 

pesquisadores atuando de forma interdisciplinar e multi-institucional, com inúmeras parcerias 

consolidadas. Estão estabelecidos no CPAMT dois grandes ensaios de ILPF, além de 12 

unidades de referência tecnológicas (URT) em Mato Grosso.  

Entretanto, a despeito do volume de conhecimentos e tecnologias já validados e prontos 

para serem incorporados ao sistema produtivo, é fundamental o avanço no conhecimento 

científico destes sistemas, especialmente por sua complexidade, diversidade e sinergia entre 

os componentes.  

 Nesta seção são apresentadas as contribuições do CPAMT com resultados de 

pesquisas desenvolvidas nos experimentos denominados ILPF Corte e Leite, implantados em 

2011, e que conta com a contribuição de mais de 40 pesquisadores , além de inúmeros 

colaboradores, nas mais diversas áreas de conhecimento. São resultados importantes para 

ajudar a entender como a interação entre componentes de produção (agrícola, pecuário e 

florestal) afeta indicadores de qualidade do solo e água, microclima, rendimento de grãos, 

questões fitossanitárias, qualidade da madeira, dinâmica de insetos, sanidade animal e vegetal 

e custo de produção dos diferentes sistemas em avaliação. 

 Ressalta-se que, por estes experimentos terem a característica de longo prazo, alguns 

resultados são parciais e terão seus estudos continuados. Porém, diante dos resultados 

apresentados já é possível indicar alguns sistemas para a produção de grãos, pecuária e 

madeira, em uma mesma área, com resultados importantes nos aspectos de melhoria de 

atributos de solo, redução de emissões de gases de efeito estufa e viabilidade econômica, 

aspectos fundamentais da intensificação sustentável. 
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Capítulo 3 
Produtividade e características fisiológicas da soja na ILPF 

Maurel Behling, Géssica de Carvalho, Rafaella Teles Arantes Felipe,  

Jaqueline Bento Farias, Diego Camargo 

Introdução 

Na ILPF pouco se sabe sobre os efeitos da sombra das árvores na fisiologia da cultura da 

soja, devido à alta complexidade do sistema. Balbino et al., (2011), relatam que a integração de 

árvores e cultivos agrícolas pode resultar na utilização mais eficiente de água, nutrientes e 

radiação solar por sua vez, Viana et al., (2012) mencionam que, à medida que as árvores 

crescem, ocorre redução na radiação no sub-bosque. Desta forma, avaliações de variáveis 

fisiológicas, são imprescindíveis para determinar a influência do ambiente sobre a planta, pois 

a atividade fotossintética é afetada pela intensidade de radiação luminosa, temperatura, 

concentração de CO2 e umidade do solo (Marenco; Lopes, 2005). 

Além disso, as variáveis como condutância estomática e taxa de transpiração são 

responsáveis pelo controle estomático e perda de agua pela planta, que são fundamentais para 

assimilação do CO2 disponível na atmosfera afetando o crescimento e a produção da planta. 

As clorofilas são responsáveis pela captura da luz usada na fotossíntese e essenciais na 

conversão da radiação luminosa em energia química (Jesus; Marenco, 2008). Outro fator que 

influi no crescimento da cultura é o índice de área foliar (IAF), utilizado para avaliar respostas 

das plantas a diferentes condições de ambiente.  

Haja vista a importância dos impactos promovidos pelo sombreamento nos processos 

fisiológicos da soja, provocado pelo componente florestal e a escassez de estudos em sistemas 

de ILPF, o estudo objetivou avaliar as características fisiológicas da cultura da soja em 

sistemas de cultivo exclusivo e de ILPF e sua produtividade, após quatro anos de implantação 

do sistema. 

Projeção de sombra do componente florestal 

O estudo foi realizado no experimento “ILPF Corte” na área experimental da Embrapa 

Agrossilvipastoril em Sinop, seguindo o delineamento experimental de blocos completos 

casualizados, com três repetições Os sistemas avaliados foram a lavoura exclusiva e o ILPF, 

cultivado anualmente nos entre renques com soja (tratamento 10). As avaliações e resultados 

descritos neste texto referem-se ao ano agrícola 2015/2016, quarto ano após a implantação do 

sistema. 

As avaliações de projeção da sombra das árvores de eucalipto sobre a cultura da soja no 

período de desenvolvimento da cultura da soja, nos meses de outubro, novembro e dezembro 
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de 2015 e fevereiro de 2016, na face sul e norte em quatro transectos por parcela 

experimental, nos períodos da manhã as 7h, 9h e 11h e no período da tarde as 13h, 15h e 17h. 

Ao quarto ano após a implantação do sistema as árvores de eucalipto apresentavam em 

média 17 cm de diâmetro à altura do peito (DAP) e 18,6 m de altura. Nas avaliações realizadas 

em outubro e novembro as projeções da sombra, às 7 horas da manhã, alcançavam 15 m de 

distância na face norte, ou seja, metade da área efetiva da cultura da soja no sistema ILPF, 

esse horário é onde ocorre a maior taxa fotossintética da planta (Costa; Marenco, 2007) e ao 

longo da manhã essa projeção reduz, porém, as 11 horas da manhã mantém ainda uma 

projeção de 6 metros de distância voltada para a face norte do renque. Em dezembro a 

projeção de sombra aumenta para aproximadamente 20 m de distância sobre a face norte, 

durante esse período começa a fase reprodutiva da soja, onde ocorre o enchimento do grão e 

em fevereiro na colheita da cultura, essa projeção às 7 horas chegou a 25 m na face norte 

(Figuras 1 e 2). 

Na face sul, a projeção da sombra alcançou no máximo 6,0 m somente no período da 

tarde não acarretando em maiores interferências, pois a planta cessa a atividade fotossintética 

no período da tarde, isso ocorre devido às altas intensidades luminosas nas horas de maior 

insolação e comumente excedem ao necessário para a fotossíntese gerando um estado de 

superexcitação dos fotossistemas, causando danos lesivos, caso o excesso de energia não 

seja dissipada (Palhares et al., 2010). Nesse caso, a sombra é desejável pois propicia um 

microclima que permite manter os estômatos abertos, sem aumentar a perda de água por 

transpiração. 

 ) 

Figura 1. Projeção da sombra em metros para face norte e sul do renque e o alcance da 
sombra em diferentes horários nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2015 e 
fevereiro de 2016 e projeção média da sombra nos diferentes horários. 
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Figura 2. Detalhes da projeção de sombra das árvores de eucalipto e diferentes fases de 
desenvolvimento da soja no sistema ILPF, Sinop, MT.  
Fotos: Maurel Behling. 

Efeito da sombra das árvores sobre o componente agrícola 

As variáveis fisiológicas e filotécnicas na lavoura exclusiva foram avaliadas em cinco 

pontos aleatórios e na lavoura do ILPF n as posições de 3 m, 6 m, 10 m e 15 m de distância do 

renque central, para face Norte e Sul (FN e FS), em 4 transectos totalizando 20 folhas/posição, 

durante o estágio de desenvolvimento R5 da soja. As taxas de transpiração (E), condutância 

estomática (gs) e fotossíntese (A) foram medidas com um analisador de gás infravermelho o 

LCpro-SD, no período da manhã. 

A maior AFE da soja (19,4 m-2 kg-1) no sistema ILPF é corroborada com o estudo de 

Lacerda et al. (2010), onde ela foi maior nas culturas sombreadas, havendo uma relação 

inversa da AFE com a radiação solar. As plantas de soja quando submetidas ao sombreamento 

das árvores aumentam a área foliar, uma das adaptações que permite a planta incrementar 

rapidamente a superfície fotossintetizante e dessa forma garantir maior aproveitamento dos 

recursos, mesmo com baixas intensidades de luz (Gobbi et al., 2011). 

Na ILPF, próximo ao renque das árvores, três metros de distância, ocorreu aumento da 

AFE (21,8 m-2 kg-1), provavelmente devido ao menor estande de plantas (150.000 plantas ha-1) 

e devido a limitação por luz. Fisiologicamente a planta aumentou sua plasticidade fenotípica, 

tentando ser mais eficiente na formação de superfície de captação de luz, aumentando a sua 

área foliar (Figura 3). 
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No entanto, mesmo com maior expansão foliar sob baixa luminosidade, o esforço não 

compensou o menor número de plantas, dessa forma a resposta não refletiu nas variáveis MSF 

e no IAF. O IAF da soja na lavoura exclusiva foi de 3,5 e na face norte dentro da ILPF foi 2,8. O 

menor IAF na face norte resulta do maior sombreamento ocorrido, principalmente nas posições 

de 3 m e 6 m de distância da faixa das árvores, ocasionando uma menor eficiência na 

interceptação da radiação luminosa (Figura 3). 

 

Figura 3. Área foliar específica (AFE), massa seca foliar (MSF) e índice de área foliar da soja 
(IAF) em plantios exclusivos e na face sul e norte das faixas de agricultura na ILPF. Letras 
maiúsculas iguais nas colunas não diferem estatisticamente entre si (F>5%); barras verticais 
em cada coluna representam o erro padrão da média. 

Na FN ocorreu menor taxa de transpiração (2,8 mol m-2 s-1) e próximo às árvores ocorreu 

sua redução independente da face de exposição ao sol. A condutância estomática foi maior na 

ILPF (1,4 mol m-2 s-1) e na posição de 3 m na FN (3,9 mol m-2 s-1) indicando que a abertura dos 

estômatos pode ser a estratégia utilizada pela planta, para compensar a redução de 

luminosidade e atingir taxa fotossintética positiva (Figura 4). 

A intensidade de luz está relacionada com a abertura estomática, sobre baixa incidência 

de luz os estômatos se fecham (Tonello; Teixeira Filho, 2011). No entanto, o mesmo efeito não 

foi observado na ILPF, uma possível explicação é que a abertura estomática não depende 

apenas da intensidade luminosa elevada, a incidência de luz solar de 1% a 2% foi suficiente 

Sul

Distância (m)

471115

Norte

Distância (m)

4 7 11 15

ILPF

Exclusivo Sul Norte

A
FE

-S
oj

a 
(m
²/k

g)

0

5

10

15

20

25

Sul

Distância (m)

471115

Norte

Distância (m)

4 7 11 15

ILPF

Exclusivo Sul Norte

M
S

F-
S

oj
a 

(k
g/

ha
)

0

500

1000

1500

2000

2500

A A

A

B

B
B

Sul

Distância (m)

361015

Norte

Distância (m)

3 6 10 15

ILPF

Exclusivo Sul Norte

IA
F-

S
oj

a 
(m
²/m
²)

0

1

2

3

4
BABA



178

Voltar para sumário

Produtividade e características fisiológicas da soja na ILPF  

 
 

para a abertura dos estômatos, ficando próximo ao ponto de compensação. Outro fator que 

pode ter contribuído para a abertura estomática é o metabolismo da planta, nas plantas C3, o 

grau de abertura dos estômatos é elevado em relação a C4, de modo que a captação de CO2 

para o processo fotossintético é acompanhada por grande perda de água. Embora, neste 

estudo a elevada condutância estomática no ambiente sombreado não elevou a transpiração.  

Fioreze et al. (2013), avaliando as mesmas características desse estudo, em soja, 

submetidas a estresses por déficit hídrico e sombreamento de 80% de retenção da luz na fase 

de florescimento, também observou valores baixos de transpiração foliar em plantas 

sombreadas. Os autores também observaram que não ocorreu fechamento estomático, mas 

sim a redução do déficit de pressão de vapor no ambiente, visto que a difusão de água para a 

atmosfera é independente da difusão de CO2, no qual foi confirmado pela condutância 

estomática onde se obteve os maiores valores em plantas sombreadas, o mesmo foi 

observado nesse estudo, no qual houve maior condutância estomática a 3 m (3,92 mol m-2 s-1) 

e um menor DPV (1,92 Kpa) (Figura 4). 

O déficit de pressão de vapor d’água entre o interior da folha e o ar externo (DPV) é um 

importante fator ambiental que afeta o funcionamento estomático (Tonello; Teixeira Filho, 

2011). O maior DPV se refere a maior perda de água pela planta, no entanto, nesse estudo 

houve o inverso, maior condutância e menor DPV na posição 3 m, menores taxas de 

transpiração (2,55 mol m-2 s-1) e redução da perda de água pela planta.  

Na distância de 3 m das árvores na FN a soja ficou maior parte do tempo em condições de 

sombra. A radiação nessa posição obteve valor de 567,1 µmol m-2 s-1, 57 % menor que na área 

a pleno sol. A taxa fotossintética da lavoura exclusiva e FS do ILPF são iguais, pois a 

intensidade de radiação solar que chega na área é praticamente a mesma, a RFA média no dia 

de avaliação no período da manhã foi 1.144,45 µmol m-2 s-1. No entanto, a assimilação liquida 

de CO2 na FN é menor (6,30 µmol m-2 s-1), principalmente devido à menor intensidade luminosa 

(Figura 4). Mendes et al. (2013) observaram que valores elevados de transpiração, condutância 

estomática e taxa fotossintética no milho ocorreram em plantas fora da copa das árvores.  

Próximo ao renque das árvores ocorreu redução da assimilação liquida de CO2, 

independente da face de exposição, FS 8,29 µmol m-2 s-1 e FN 3,75 µmol m-2 s-1. Embora, na 

face sul a redução foi menor indicando que provavelmente a competição por água e nutrientes 

também sejam os fatores limitantes, pois nessa face a RFA foi superior (1.325,4 µmol m-2 s-1) 

em relação a face norte (567,1 µmol m-2 s-1) (Figura 3). Já na face norte é muito provável que 

ocorreu uma interação quanto a competição por água e nutrientes e limitação por luz. 
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Figura 4. Taxa média de transpiração (E), condutância estomática (Gs), Déficit de pressão 
vapor (DPV) e taxa fotossintética (A) da soja em plantios exclusivos e na integração lavoura-
pecuária-floresta (ILPF). Letras maiúsculas iguais nas colunas não diferem estatisticamente 
entre si (F=5%) e as barras verticais em cada coluna representam o erro padrão da média. 

O número de plantas por hectare e a produtividade foram maiores na lavoura exclusiva, já 

o índice de acamamento foi maior na ILPF (1,8) do que lavoura exclusiva (1,0), no entanto, 

estão dentro de limites aceitáveis (Figura 5). 

Na distribuição horizontal da produtividade, observa-se que na distância de 3 metros, do 

renque das árvores, tanto na face sul quanto face norte, ocorreu uma relativa redução da 

produtividade com 1.138,35 kg ha-1 e 1.009,76 kg ha-1 respectivamente, em relação às demais 

posições (Figura 5). A competição por água, luz e nutrientes são, provavelmente, os fatores 

que influenciam de maneira direta a produtividade das plantas de soja nos cultivos 

consorciados com eucalipto. Embora, a produtividade a 10 m e 15 m foram 2.191,75 kg ha-1 e 
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2.193,56 kg ha-1, respectivamente mesmo com uma projeção de sombra que chegou até 22 m 

de distância às 7 horas da manhã (Figura 1).  

Até o segundo ano do sistema ILPF não houve um efeito pronunciado das árvores sobre a 

cultura da soja. Diel et al. (2014), avaliando a produtividade da soja no segundo ano de 

implantação do experimento, foco desse estudo, não encontraram diferenças significativas 

entre os sistemas exclusivos e a ILPF. Já no quarto ano após a implantação do sistema a 

produtividade média da soja para o tratamento exclusivo foi 2.508,2 e 1.922,8 Kg ha-1 para o 

sistema ILPF, ou seja, ocorreu redução de 23%. 

No entanto, deve-se considerar que na safra de 2015/2016 a produtividade média da soja 

no estado de Mato Grosso foi de 2.986,8 kg ha-1, já a região do médio-norte do estado que 

finalizou a safra 2014/2015 com a maior produtividade estadual, encerrou a safra 2015/2016 

com a segunda menor produtividade do estado, com 2.890,2 kg ha-1. Essa safra foi atípica 

devido ao fenômeno El Ninõ, onde o atraso das chuvas prejudicou as lavouras no estado 

(IMEA, 2015). Em Sinop, no ano de 2015 a precipitação foi 32% menor em relação a 2013, as 

temperaturas também ficaram acima dos valores médios no ano de 2013, e as chuvas 

registradas durante o período de setembro a dezembro registrado para 2013, 2014 e 2015 

foram de respectivamente 1.123 mm, 653mm e 368 mm (Zolin, 2016). 

A produtividade da soja apresentou correlações positivas com a população de plantas (r= 

0,924), massa seca de folhas (r = 0,963), o IAF (r= 0,878) e condutância estomática (r=0,891). 

Quanto maior o número de folhas, maiores são as possibilidades de captação da energia solar 

e conversão em massa de matéria seca, podendo refletir em maior produtividade (Cruz et al., 

2010). A área foliar de uma planta é o aparato para a fotossíntese e o IAF funciona como 

indicador da superfície disponível para interceptação e a absorção de luz (Peixoto; Peixoto, 

2004).  

A AFE obteve correlação negativa com a produtividade (r= -0,929*) e massa seca de 

folhas (r=-0,917*), ou seja, uma maior AFE não resulta em maior produtividade. Houve 

correlação negativa entre a AFE e MSF, o aumento de área foliar especifica não aumentou a 

massa de folhas seca. Isso ocorreu devido as folhas que se desenvolvem na sombra, 

geralmente são expandidas, com folhas mais delgadas, investindo em maior proporção de 

fotoassimilados no aumento da área foliar, para maximizar a captação de luz, o que ocasiona 

menor densidade de massa foliar (Lambers et al., 1998). Esta expansão na área foliar não 

resulta em aumento de produtividade confirmando a correlação negativa encontrada entre 

essas variáveis. A taxa fotossintética teve correlação negativa significativa, com a clorofila a 

(r=-0,860). Ambientes sombreados aumentam a proporção de clorofila, pois a planta investe 

em maior produção de pigmentos coletores de energia luminosa, devido às baixas radiações 

(Laisk et al., 2005). 
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Figura 5. Taxa média de transpiração (E), condutância estomática (Gs), Déficit de pressão 
vapor (DPV) e taxa fotossintética (A) da soja em plantios exclusivos e na integração lavoura-
pecuária-floresta (ILPF). Letras maiúsculas iguais nas colunas não diferem estatisticamente 
entre si (F=5%) e as barras verticais em cada coluna representam o erro padrão da média. 

Considerações finais 

 Independente das intempéries ambientais, a produção do componente agrícola no 

sistema ILPF só será mantida, a longo prazo, através do manejo adequado do componente 

florestal através da realização do desbaste de árvores ou a remoção de fileiras de árvores, ou 

seja, conversão do renque de linhas triplas para linhas simples. O cultivo de culturas tolerantes 

à sombra podem ajudar a reduzir a competição por água, nutrientes e luz e aumentar a 

produção do sistema. Embora, a redução na produtividade da soja poderá ser compensada 

com a comercialização da madeira dos desbastes e corte raso, desde que a madeira tenha 

valor agregado. 
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